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PROBLEMÁTICA GLOBAL-PRESSÕES HUMANAS:

Poluição

Desenvolvimento costeiro

Poluição

S di t ã

Pesca destrutiva

Sedimentação

Alberto Rodrigues



PROBLEMÁTICA GLOBAL-MUDANÇAS CLIMÁTICAS

-Aquecimento = branqueamento

A idifi ã d l ifi ã-Acidificação = descalcificação

-Doenças = baixa resistência, 
contaminaçãocontaminação

Alberto Rodriguesg



1995- Reunião do ICRI Iniciativa Internacional pra Recifes de Coral
(35 países)- impactos antropogênicos atingindo níveis alarmantes e a(35 países) impactos antropogênicos atingindo níveis alarmantes e a
informação disponível era insuficiente para formar um retrato da
situação mundial

1997- Implantação da Rede Global de Monitoramento de Recifes de
Coral (GCRMN)- (primeiro IYOR)

- Resultados publicados a cada 2 anos

- Devido a diferentes objetivos e diferenças Regionais, vários
protocolos.



REDE MUNDIAL DE MONITORAMENTO- GCRMN

Objetivo: Promover a formação de redes regionais para a obtenção consistenteObjetivo: Promover a formação de redes regionais para a obtenção consistente 
de informação sobre os recifes de coral.



mapa: Alberto Rodrigues
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AMÉRICA SUL TROPICAL- Atlântico Sul Oeste

1993-1992-1999-1999-CARICOMP

BrasilVenezuelaColombiaPanamáCosta RicaPROGRAMA

1999-REEF KEEPER

2002-1997-20011997-
19981997REEF CHECK

Í

1984-2003ISLA CAÑO

2000REEF KEEPER

1970-STRI

1984-2004BAHÍA 
CULEBRA

2003SIMAVE

1998-SIMAC

2000-2004AGRRA

Tabela: Alberto Rodrigues coordenador NODO da America do SulTabela: Alberto Rodrigues, coordenador NODO da America do Sul



POR QUÊ O PROTOCOLO REEF CHECK?

- baseado na participação voluntária, treinamento e
planejamento científicos;

POR QUÊ O PROTOCOLO REEF CHECK?

planejamento científicos;

- amplamente utilizado em mais de 80 países;amplamente utilizado em mais de 80 países;

- fornece informações básicas acerca da saúde dos ecossistemasfornece informações básicas acerca da saúde dos ecossistemas
recifais;

-ideal para monitoramento em grande escalas geográficas, como
no caso da costa brasileira.

-relativamente rápido, simples e barato;



MONITORAMENTO DE RECIFES DEMONITORAMENTO DE RECIFES DE 
CORAL – REEF CHECK

- Como é feito?



Posicionamento da trena

Zaira Matheus



Contagem e medição dos organismos

Zaira Matheus













IndicadoresIndicadores

Brasil: 

- inclusão e 
adaptação de 
20 indicadores20 indicadores

- identificação 
 é ipor espécie



MONITORAMENTO DE RECIFES DEMONITORAMENTO DE RECIFES DE 
CORAL – REEF CHECK

- Onde é feito?



Pontos monitorados

2002-2008: 
170 saídas

• 600 transectos
• 6 UCs 
• varias ONG’s e 

Projetos
• 3 operadoras
• +90 mergulhadores 

voluntários



UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO:

-PROTEÇÃO 
INTEGRAL

-USO SUSTENTAVEL

-UCs cobrem18% daUCs cobrem18% da 
área da Plataforma 
Continental aonde 
Recifes de Coral estão 
distribuídos.

-apenas 1% são de 
proteção integral



MONITORAMENTO DE RECIFES DEMONITORAMENTO DE RECIFES DE 
CORAL – REEF CHECK

- Por quem é feito?











MONITORAMENTO DE RECIFES DEMONITORAMENTO DE RECIFES DE 
CORAL – REEF CHECK

- Para onde vão os dados?



fb
3333

www.reefbase.org



www.reefcheck.orgwww.reefcheck.org



Divulgação dos resultados...

Status of the Reefs- a cada 2 anos

Simposio Internacional a cada 4 anos...

Relatórios publicados no site da Iniciativa interncaional para 
Recifes de Coral - ICRI- anualmenteRecifes de Coral - ICRI- anualmente



Publicações nacionais

www.recifescosteiros.org.br

www reefcheck orgwww.reefcheck.org

www.mma.gov.br

vem aí...

7 anos de Monitoramento



ResultadosResultados



COBERTURA DE CORAL E DISTRIBUIÇÃO DAS 
ESPECIESESPECIES

Siderastrea
60%NORTE

Montastrea
NORDESTE

Millepora

MussismiliaMussismilia

LESTE

R= 0,654, p=0.004



COBERTURA MEDIA DE CORAL (%) 

2-30% cobertura media

COBERTURA MAIS BAIXA EM 
RECIFES LOCALIZADOS A 1

INPE, LandSat

RECIFES LOCALIZADOS A 1 
KM DA COSTA.



Macedo, 2009, Docean, UFPE.



Macedo, 2009, Docean, UFPE.



Macedo, 2009, Docean, UFPE.



cobertura de Alga         densidade de ouriço   cobertura de coral      

recifes a 
1 km da 
costa

A  1 km;   B  >5km;   C  >50km;   D  oceanicos





Branqueamento

Branqueamento: %

2003: 5 a 20%

2005 10 15 %2005: 10 a 15 %

Branqueamento: % das colônias

-larga escala: 2000 km. 

Branqueamento: % das colônias

2003: 10-100%

2005: 10-20%



>> NOAA OI V2 Sea Surface Temperatures

1998: 60 %
Leão et al., 2008

2003: 5 a 20%

2005: 10 a 15 %





Maragogi, Alagoas: aumento da cobertura de coral 
e declinio de cobertura de algas- campanha de g p

conduta e redução local da pesca de rede

B t i P d iBeatrice Padovani



Maracajaú, Rio Grande do Norte: 
d lí i d b t d ldeclínio de cobertura de coral e 
aumento de cobertura de alga

Maracajaú Divers
SEP SEPFEV APR

Maracajaú Divers



pesca ou turismo?

Fabiano Ribeiro

Ana Lidia GasparMaracajaú Divers



Efeitos de Reservas marinhas (Nordeste x  Leste)

pesca

sem pesca



Efeitos locais- Tamandaré: áreas de recuperação 
(APA Costa dos Corais)



Aumento na abundância de Lutjanideos (pargos)



Aumento na abundância de Serranideos (garoupas)



SustentabilidadeSustentabilidade...

• Interesse local - parcerias (Operadoras de 
mergulho, Universidades, UCs, ONGs, poder g , , , , p
publico e sociedade civil)

• continuidade de recursos
• diversidade de fontes
• voluntariado



Incentivos financeiros para o e melhores praticasp
setor privado baseados em 
novos produtos e valor agregado

e melhores praticas

Fotos: Ruben Torres



Aventuras Reef Check

Desenvolvimento do 
programa educativo RC 

Aventuras Reef Check
Guía Submarina

Descubre RC
Monitoreo RC básicog

Eco-Actión Monitoreo RC avanzado



Internalização do Monitoramento as ç
atividades das UCs

Diretoria de 
Conservação da 
Biodiversidade -

DIBIOCoordenação 
G l d P iGeral de Pesquisa -

CGPEQ
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